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2. EMENTA: O Estado. O Governo. A Sociedade. As Matrizes Teóricas: o Liberalismo 

versus o Marxismo. A Evolução Histórica das Relações entre Mercado e Estado. Os padrões 

da Relação entre Estado e Mercado. 

  

3. OBJETIVO GERAL DA DISCIPLINA: Compreender os conceitos, teorias e 

informações históricas da discussão da relação entre Estado, governo e mercado que têm 

impacto direto no funcionamento da Administração Pública – e posicionar-se frente a estas 

questões tomando decisões esclarecidas conforme o interesse público. 

  

4. OBJETIVO(S) ESPECÍFICOS(S) DA DISCIPLINA: 

 Definir os conceitos de Estado, governo e mercado; 

 Compreender a lógica interna das matrizes teóricas, distinguindo os seus principais 

conceitos; 

 Identificar a influência dessas matrizes no pensamento e discurso dos atores políticos;  

 Avaliar comparativamente as potencialidades e limites explicativos de cada matriz. 

 Identificar as quatro diferentes relações entre Estado, governo e mercado nas 

sociedades ocidentais ao logo do século XX; 

 Relacionar as mudanças produzidas nas formas de Estado ao longo do tempo com as 

matrizes teóricas estudadas; e 

 Compreender os desafios colocados às relações entre Estado e sociedade no início do 

século XXI. 

  

5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  

 

Unidade 1 – Perspectiva teórica para a análise das relações entre Estado, 

governo e mercado: 

Introdução 

Conceitos básicos 

A dinâmica pendular das relações entre Estado e mercado 

Duas matrizes teóricas para a interpretação das relações entre Estado e mercado: a liberal 

e a marxista 

A formação da matriz do pensamento liberal 

A matriz marxista 

As mudanças nas sociedades capitalistas no final do século XIX e seus impactos 

sobre as matrizes marxista e liberal 

 

Unidade 2 – As relações entre Estado, governo e mercado durante o século XX 

Introdução: 



 

O Estado liberal 

O Estado socialista 

O Estado de bem-estar social 

O Estado neoliberal 

  

6. METODOLOGIA DO TRABALHO:  
As aulas serão expositivas com auxílio de vídeo-aulas. Uso do material de apoio (Apostila). 

Uso do Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). Discussão e debate de temas 

relacionados por meio de Fórum de discussão e de chats. Demais atividades complementares 

e de aprendizagem que visam à discussão e reflexão sobre os diversos conteúdos da 

disciplina. 

  

 

7. SISTEMA DE AVALIAÇÃO: 

 

- 40% atividades durante a disciplina  – Chats, videoconferências, fóruns, atividades de 

aprendizagem e estudos dirigidos. 

- 60% prova presencial 
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